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Da integridade de muitos sistemas depende a aquisição e desenvolvimento da linguagem oral, 
incluindo o sistema auditivo e o processamento auditivo. Quanto mais cedo uma perda auditiva for 
detectada e diagnosticada, a intervenção poderá ocorrer mais cedo. No município de Campinas, 
desde 2004 há uma lei (nº. 10759), que dispõe sobre a obrigatoriedade da realização de exames 
que detectem a surdez ou alterações correlatas nas maternidades e hospitais da cidade. Para a 
efetividade de implantação de um programa há a necessidade de uma equipe multidisciplinar 
atuando na triagem auditiva neonatal (TAN). A equipe de Enfermagem por ser o elo da família com 
outros profissionais de saúde, esclarecida sobre o assunto, poderá reforçar os benefícios que a 
detecção de uma perda auditiva pode trazer para o desenvolvimento do lactente. Com o objetivo 
de desenvolver meios específicos de orientação (escrita) aos profissionais da área de enfermagem 
sobre o desenvolvimento da audição e as formas de detecção das alterações auditivas foi criado 
um folheto informativo sobre o que é fonoaudiologia, no que consiste a TAN, profissionais 
envolvidos na equipe e em caso de dúvida onde e quem procurar. 
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